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DEPO!MENTOS

r - À rMpontÂNcn DA INTER-IçÁo NÀs ESCotÀs

Se levarmos em consideração que o processo de comunicaçáo é dinânrico e que o§

elernentos que o compÕem são interdependentes, teremos aí um bom motivo para re_-

fletir sobre 
-como 

tem sido nossa prática de professores de português nas escolas. O
'otornaÍ comum" da comunicaçáo vem sendo destruído. Aliírs, tem acontecido uma du-
pla destruiçáo: a do locutor e a do interlocutor que deixam de ser sujeitos no processo
da comunicaçáo para atuarem apenas como meros repeticlores do discurso alheio.
Dentre os vários ccnceitos de Concepção de Linguagenr o gue estíi ligado à Língüística
da Comunicação é o que nos leva diretamente à interaçáo E nessil concepçiio que deve
estar centrado todo o compromisso do professor, pois a inter-açáo estabelece um ún-
culo professor-aluno-conteúdo de ensino.

A maioria dos trabalhos sobre produçáo de textos foge completamente da inter.
açáo e a linguagem deixa de cumprir sua função. A escrita que já tem uma função arti.
ficializada, diferente da fala, passa a ser mais artificial aincia. A situação do aluno ao
produzir um texto é quase sempre à revelia de sua vontade. Ele é obrigadc'r a escrever
sobre urn assunto que não queria, no momento impostcl pekr protessrtr e com a grave
preocupaçáo de que será avaliado pür seu depoimento. "Nessu reclaçiro nãro há urn su-
jeito que diz, mas sim uin aluno que devolve ao professor ir paiilvra que lhe foi dita pela
escola".

O papel do professor deve ser o de interlocutrlr de seu aluno. Aquele que respeita
sua palavra, mas contribui para o seu crescimento, levurrdo-o a ref'letir, a questionar e
conseqüenternente a descobrir. Professor e aluno sãro, entho, co-uutr)res das aulas mi-
nistradas. Náo deixar o aluno onde ele está é inclusive Lrma maneira cle lazê-lo mudar o
seu discurso.

Nossas escolas têm sido, enr sua grande maioria, escoliis cie "surdos-muck)s": pro-
fessores ouvindo ca«la vez menos seus alunos. e alunr:s falunclil quase nacla a seus pro-
fessores. A grande conseqüência desse comportamento pocie ser observa«ia nos resul-
tados dos vestibulares: milhares de alunos sendo reprovados,justamente no momento
em que precisarram se fazer presentes num texto escrit0.

Todos concordam que o problerna existe, que algo precisa ser f'eito imediatamen-
te, porém, o caminho a ser tomado ainda ó duvidoso para muitos. "Diagnosticar é t/acil;
difícil é receitar o remédio correto".

Já vimos que o tempo que o aluno passou na escolri nãro foi suficiente para que ele
soubesse redigir ou se expressar. (Será mesmo?) Provavelmente esse aluno passou o
tempo todo tendo aulas de metalinguagem. Seu professur náo foi capaz de compreen-
der que todos nós ternos uma gramática implícita e vhrios sáo os caminhos que nos le-
vam a usar as regras da nossa gramática internalizada. Nosso velho e saudoso mestre
Carlos Drumrnond de Andrade foi sábio ao dizer quc BrÍrar se aprende amando. Pois é.
Escrever e ler se aprende escrevendo e lendo e náo decorancio regras cle como ler e es-
crever"

O compromisso do professor de portlrguês com seus alunos deve ser o de levá-lo a
construir o conhecirnento, pois o saber não se apresenta pronto; o saber precisa ser
construído. "Ser culto não é ter respostas prontas, é ter perguntas para f.azer". (Geral-
di)"

Numa produção de textos devemos ter em mente três aspectos: O que escrever;
Para quem escrever; Para que €screver. Em outras palavras: o aluno deve ter o que di-
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zer (assgnto); deve ter razóes para dizer (motivo); deve ter para quem dizer (interlocu-

tor)i deve saber para que ou pt)r que dizer (rnemória) e finalmente deve eseolher es-

traíigias para dizer. A ação do professor de português deverá estar voltadS_para todos

os aqpectôs acima, porérn a sua especificidade, com relaçáo ao ensino,na Língua Pa-

dráo ãeverá estar ligada à escolha das estratégias, onde ele funcionará como agente de

transformaçáo. Agora só resta traçar um projeto e torná-lo cornum. Os alunos saberão

que seus textos náo teráo apenas o caminho professor-aluno, mas, sendo parte de um
projeto comum, servirá a todos. Partindo desse princípio, todos se empenharão na es-

ôritâ e na conseqüente reescrita, onde seráo detectados os problemas e feita a análise

lingüística. assim, o professor terâ feito uma reflexáo juntamente com os alunos, par-
tináo do coletivo para o individual e chegando ao produto final que é obra de todos.

Como ümoJ"a prática de produçáo de texto náo é um dever, mas um direito" e

oportunizar aos alunós a interlocuçáo, náo üvenciada na escola, deve ser o objetivo de

tódo professor, numa tentativa de resgatar o sujeito nesse processo táo bonito que é a
comunicaE{o.

Nair Ferreira Gurgel do Amaral
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